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APRESENTAÇÃO 

O livro Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3, tem 
por objetivo alargar o diálogo entre pesquisadores e difundir trabalhos desenvolvidos 
nessas áreas do conhecimento.

Uma obra constituída de 29 artigos, de autores e instituições de diferentes 
regiões do país que abordam temas diversos e perpassam com maestria importantes 
discussões das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesse sentido, este livro está organizado em duas seções. A primeira composta 
por 15 artigos que versam sobre as Ciências Humanas estabelecendo liames com 
temas como: arte, didática, ensino, formação de professores, política educacionais, 
evasão escolar, fracasso escolar, entre outros.

A segunda seção composta por 14 artigos, estabelece uma relação dialógica com 
temas interdisciplinares discutidos a partir da lupa das Ciências Sociais Aplicadas e das 
condições humanas na perspectiva social, a saber: instituições sociais, organizações, 
inclusão social, desenvolvimento sustentável, bem-estar, tecnologias, dentre outros. 

Nos artigos desta coletânea, o leitor poderá identificar que os autores lançam 
diferentes olhares sobre temas que são amplamente discutidos nas Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, numa linguagem acessível, deixando perceber o gosto e o valor 
da atitude de pesquisar.

Esperamos que a aproximação das temáticas dos artigos com os contextos 
sociais e com as relações do cotidiano, possa inspirar você leitor/a à reflexão, no 
intuito de compreender seus contextos, (inter)agir sobre os mesmos.

 Uma excelente leitura!

Marcelo Máximo Purificação
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O USO DA ENTREVISTA COMO TÉCNICA DE COLETA DE 
DADOS EM DISSERTAÇÕES DA ENFERMAGEM

CAPÍTULO 27
doi

Cristiane Lopes Amarijo
Aline Belletti Figueira 

Alex Sandra Ávila Minasi

RESUMO: A entrevista caracteriza-se pela 
comunicação verbal entre sujeitos. Consiste 
em uma técnica de coleta de dados na qual 
as perguntas são formuladas e respondidas 
oralmente. Objetivou-se identificar o uso da 
técnica de entrevista nas dissertações indexadas 
no site do Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem da Universidade Federal do Rio 
Grande. Para a coleta de dados, buscou-se 
as dissertações disponíveis no site. Dentre as 
119 dissertações analisadas, 74 apresentavam 
a entrevista como forma de coleta de dados. 
Apesar de parecer uma técnica simples, o ato 
de entrevistar não consiste uma tarefa banal. 
Na enfermagem, a entrevista é empregada com 
o intuito de explorar as vivências, sentimentos, 
desejos e necessidades que cada indivíduo 
possui a fim de transformá-los em conhecimento 
pertinente, para que as práticas de enfermagem 
sejam pautadas nas reais necessidades das 
pessoas.
PALAVRAS-CHAVE: entrevista; coleta de 
dados; pesquisa qualitativa; enfermagem.

THE USE OF INTERVIEWS AS A DATA 
COLLECTION TECHNIQUE IN NURSING 

DISSERTATIONS

ABSTRACT: The interview is characterized 
by verbal communication between subjects. It 
consists of a data collection technique in which 
questions are formulated and answered orally. 
The objective of this study was to identify the 
use of the interview technique in indexed 
dissertations on the website of the Graduate 
Program in Nursing, Federal University of Rio 
Grande. For the data collection, we searched 
the dissertations available on the site. Among 
the 119 dissertations analyzed, 74 presented 
the interview as a form of data collection. 
Although it sounds like a simple technique, the 
act of interviewing is not a trivial task. In nursing, 
the interview is used to explore the experiences, 
feelings, desires and needs that each individual 
has in order to transform them into relevant 
knowledge, so that nursing practices are based 
on the real needs of the people.
KEYWORDS: interview; data collect; qualitative 
research; nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

Uma das etapas que constitui qualquer 
pesquisa é a metodologia. Nela são descritos 
todos os procedimentos que serão utilizados na 
pesquisa. A coleta de dados é parte integrante 
da metodologia (BONI; QUARESMA, 2005). 
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É através dela que se adquirem as informações pertinentes acerca do tema em 
estudo. Dentre as distintas formas de capturar os dados está a entrevista (GIL, 2010; 
VEDOVE, 2016; MARCONI; LAKATOS, 2006; SEVERINO, 2007). 

A entrevista caracteriza-se pela comunicação verbal entre sujeitos. Consiste em 
uma técnica de coleta de dados na qual as perguntas são formuladas e respondidas 
oralmente (UNAMUNO, 2016; MARCONI; LAKATOS, 2006; SEVERINO, 2007; GIL, 
2009; MINAYO, 2010). Além de valorizar o significado da fala e da linguagem, serve 
como meio de coleta de informações sobre determinado tema. É uma técnica que 
pode envolver duas pessoas “face a face”, onde uma delas formula questões e a 
outra responde (GIL, 2010; MARCONI; LAKATOS, 2006).

Como técnica de coleta de dados, a entrevista é utilizada para a obtenção 
de informações acerca do que os indivíduos sabem, creem, esperam, sentem ou 
desejam (UNAMUNO, 2016; MARCONI; LAKATOS, 2006; SEVERINO, 2007). Com 
metas previamente definidas acerca do objeto de sua pesquisa, o pesquisador entra 
em contato com aqueles que serão entrevistados para capturar os dados necessários 
(VEDOVE, 2016). É a técnica mais utilizada no processo de trabalho de campo (BONI; 
QUARESMA, 2005).

O ato de entrevistar consiste em direcionar a conversa de forma a capturar as 
informações relevantes, descrevendo detalhes do fenômeno investigado da forma 
mais clara possível (ANGROSINO, 2009; MARCONI; LAKATOS, 2006). A entrevista 
mostra-se como “uma porta de acesso às realidades sociais” (POUPART et al. 2008, 
p.215). 

Por sua flexibilidade, a entrevista é adotada como técnica principal de 
investigação nos mais diversos campos das ciências sociais e de outros setores de 
atividades (UNAMUNO, 2016). Como método de investigação, a entrevista é utilizada 
pela riqueza de conseguir revelar valores de representações, emoções, afetividade 
e afloração do inconsciente do sujeito quando se deseja a exploração profunda das 
informações (BARDIN, 2011). Ela constituir-se num espaço para a liberdade de 
expressão, de opiniões e emoções, estabelecendo um clima de confiança entre o 
entrevistador e o sujeito (POLIT, BECK; 2011).

Uma das formas de obter informações é através de técnicas verbais 
que constituem, “sem sombra de dúvida, a forma mais comum de acessar as 
representações.” O emprego de entrevistas contendo questões abertas, conduzidas 
a partir de um roteiro semi-estruturado, permite dar voz ao entrevistado, “eliciando” 
um material rico (SPINK, 2004. p. 100).

A técnica de entrevista é considerada como um meio de capturar o ponto de 
vista dos atores sociais para que se possa compreender suas realidades. Consiste 
ainda, em um instrumento que revela as ações dos indivíduos (POUPART, 2008).

Entretanto, a estruturação da entrevista constitui uma etapa fundamental da 
pesquisa. Exige do pesquisador, tempo e alguns cuidados, entre eles: organização 
e planejamento da entrevista com o objetivo claro a ser alcançado; a preparação do 
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roteiro contendo as questões pertinentes; a escolha dos entrevistados, que devem 
ser pessoas que possuam familiaridade ou algum conhecimento acerca do tema 
pesquisado; a disponibilidade do entrevistado em conceder a entrevista que deverá 
ser marcada conforme disponibilidade do pesquisado; a garantia da privacidade, do 
sigilo e da identidade do entrevistado; demonstração de confiança e acolhimento 
(ALFARO-LEFEVRE, 2005).

Em relação à formulação das questões, o pesquisador deve ter cautela para não 
elaborar perguntas ambíguas ou tendenciosas. As perguntas devem ser feitas em 
uma sequência lógica para o entrevistado (BONI; QUARESMA, 2005). 

Durante a entrevista, não cabe ao entrevistador concordar ou discordar das 
opiniões emitidas pelo entrevistado. Neste momento o entrevistador deve assumir 
o papel de ouvinte procurando guiar o entrevistado, levando-o a discorrer sobre os 
pontos desejados (UNAMUNO, 2016).

Exposto isso, buscou-se identificar o uso da técnica de entrevista nas dissertações 
indexadas no site do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade 
Federal do Rio Grande (PPGENFFURG).

2 | 	METODOLOGIA

Para a coleta de dados, buscou-se, durante o mês de outubro de 2018, as 
dissertações disponíveis no site do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem 
da Universidade Federal do Rio Grande (PPGENFFURG). De todas as dissertações 
foram lidos os resumos, o capítulo do percurso metodológico e os resultados com o 
intuito de capturar as informações pertinentes ao estudo. Em cada uma delas buscou-
se identificar o tipo de estudo, o método de coleta de informações e o tratamento 
que os dados receberam. A seguir, segue uma tabela (Tabela 1) com o número de 
indexações de dissertações, por ano e a disponibilidade no site do programa. 

Ano de indexação Nº de dissertações Disponíveis

2004 10 0
2005 10 10
2006 21 21
2007 10 09
2008 16 14
2009 10 08
2010 12 11
2011 13 06
2012 18 10
2013 18 18
2014 14 12
Total 152 119

Tabela 1 – dissertações do site do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal do Rio Grande (PPGENFFURG) segundo o ano de indexação e 
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disponibilidade de acesso on line.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram analisadas 119 dissertações disponíveis no site do Programa de Pós-
Graduação da Escola de Enfermagem da FURG. Destas, 78 eram de caráter qualitativo 
e seis eram de natureza quali-quantitativa. As demais foram descritas como sendo de 
abordagem quantitativa.  

Em relação aos estudos qualitativos, 74 apresentavam a entrevista como forma 
de coleta de dados. Destes, 14 combinavam a entrevista com outras formas de coleta 
de dados. Entretanto, o foco nesse trabalho será na modalidade de entrevista como 
coleta de dados. 

Nas dissertações foram identificadas as formas de entrevista estruturada (5), 
semiestruturada (51), não estruturada (8), o grupo focal (8) e a história oral (1). 
Algumas delas (6) combinaram mais de uma forma e, em outras (7), não era descrita, 
na metodologia, o tipo de entrevista empregada. 

Considerando-se o seu grau de flexibilidade, as entrevistas são classificadas 
em estruturadas, padronizadas ou fechadas e não-estruturadas, não-padronizadas 
ou abertas (UNAMUNO, 2016). Outra forma de estruturação de entrevista é a 
semiestruturada que se encontraria entre a estruturada e a não estruturada. Outros 
autores ainda citam entrevistas com grupos focais, história de vida e também a 
entrevista projetiva (BONI; QUARESMA, 2005).

Na entrevista estruturada, padronizada ou fechada o entrevistador segue um 
roteiro de perguntas previamente estabelecido, que não deve ser alterado ou adaptado 
(UNAMUNO, 2016). Nessa modalidade estruturada tem-se o cuidado de não fugir 
das perguntas. Esse zelo é imprescindível para que se possa comparar entre si o 
mesmo conjunto de respostas e que as distinções encontradas estejam relacionadas 
com as diferenças entre os respondentes e não nas perguntas. Um exemplo de 
instrumento de coleta de dados para entrevista fechada é o questionário. Com ele 
obtêm-se respostas rápidas e precisas. Uma das vantagens de utilizar esse modelo 
é que nem sempre é necessária a presença do pesquisador para que o informante 
responda as questões. Pode-se ainda, atingir um número maior de respondentes 
em um curto tempo e abranger uma área geográfica mais ampla. Contudo, essa 
técnica apresenta por desvantagens o baixo retorno dos questionários enviados pelo 
correio e a incompreensão da pergunta pelo respondente quando o pesquisador está 
ausente (BONI; QUARESMA, 2005).

Em relação à entrevista não estruturada, não padronizada ou aberta, ela 
corresponde ao modelo mais flexível de entrevista, caracterizando-se pela liberdade 
que o entrevistador possui para adaptar questionamentos, definindo rumos que 
considere adequado uma vez que, nesse tipo de entrevista as perguntas são abertas. 
O entrevistador introduz o tema e o entrevistado tem a liberdade para discorrer sobre 
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o tema. Em geral, a entrevista aberta é utilizada quando o pesquisador deseja obter 
o maior número possível de informações ou maior detalhamento sobre determinado 
assunto (BONI; QUARESMA, 2005). Essa forma de entrevista apresenta-se sob 
três modalidades: por pautas, focalizada e a não dirigida (UNAMUNO, 2016; BONI; 
QUARESMA, 2005; GIL, 2010).

Na entrevista por pautas o entrevistador é conduzido por uma relação de pontos 
de interesse, ou seja, por pautas que vão explorados no decorrer da entrevista (GIL, 
2010; UNAMUNO, 2016). 

No que concerne à modalidade focalizada, existe um roteiro de tópicos relativos 
ao problema em questão, e o entrevistado fala livremente acerca de cada um deles. 
Ao entrevistador cabe conduzir a entrevista não deixando que o entrevistado se 
desvie do assunto (GIL, 2010; UNAMUNO, 2016).

Quanto a entrevista não-dirigida, o entrevistado fala livremente sobre o tema 
que se está pesquisando. Por sua vez, o entrevistador incentiva o informante a falar 
sobre o assunto, sem, entretanto, fazer-lhe perguntas. Esse tipo de entrevista é o 
menos estruturado possível com vistas a abordar realidades pouco conhecidas pelo 
pesquisador (GIL, 2010; UNAMUNO, 2016).

No que concerne à entrevista semiestruturada, ela é considerada como um 
método de coleta de dados do tipo "Autorrelatos", que possibilita aos participantes 
responderem questões formuladas pelo pesquisador. Os pesquisadores utilizam 
um guia de entrevista que precisa ser contemplado durante a entrevista, instigando 
os participantes a refletirem sobre suas visões de mundo (POLIT; BECK, 2011). 
Essa modalidade combina perguntas fechadas e abertas, nas quais o sujeito tem 
a disponibilidade de raciocinar sobre o assunto investigado. O roteiro de entrevista 
orienta a conversa, servindo como um facilitador para a ampliação e aprofundamento 
da comunicação (MINAYO, 2008; BONI; QUARESMA, 2005). 

Nas entrevistas com grupos focais o objetivo principal é estimular os 
participantes a discutir sobre determinado assunto. Essa discussão se faz com 
grupos pequenos, ou seja, de 6 a 8 participantes. Neste método de entrevista os 
participantes levam em conta os pontos de vista uns dos outros para a formulação de 
suas respostas. Podem, ainda, tecer comentários sobre suas experiências e a dos 
outros (BAUER; GASKELL, 2002).

No que concerne a modalidade de entrevista história de vida ou história 
oral, a principal função é retratar as experiências vivenciadas por pessoas, grupos 
ou organizações. A história de vida apresenta como ponto principal permitir que o 
informante retome sua vivência de forma retrospectiva, ou seja, o entrevistado realiza 
um resgate acerca do tema em questão. Consiste em um recurso metodológico 
que abriga palavras e confere sentido social às experiências individuais e coletivas. 
Apresenta por característica mais marcante o diálogo entre entrevistador e 
entrevistado. Nesse modelo, as perguntas devem ser elaboradas após consultas à 
documentação existente, devendo o entrevistador conhecer bem aos personagens, 
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os cenários e os roteiros (BOM MEIHY; HOLANDA, 2007). Esses relatos fornecem 
um material extremamente rico para análise (BONI; QUARESMA, 2005). 

Na entrevista projetiva são utilizadas técnicas visuais, ou seja, o entrevistador 
pode apresentar ao entrevistado cartões, fotos, filmes, etc (BONI; QUARESMA, 2005).

Ressalta-se a importância do registro da entrevista no momento exato em que 
ela está ocorrendo. Entrevistas extensas devem se gravadas, com o consentimento 
do entrevistado uma vez que a presença do gravador, em alguns casos, pode causar 
inibição ou constrangimento aos entrevistados (BOURDIEU, 1999). O registro dos 
dados gravados permite a transcrição da entrevista em sua íntegra, permitindo ao 
entrevistador, com o texto transcrito, maior facilidade de interpretação dos dados 
coletados (TRIVIÑOS, 2001).

Contudo, o material utilizado para a captura do conteúdo exposto deve ser de 
boa qualidade, devem ser testados, para não haver risco de perda de dados. Outro 
ponto a ser considerado ao ser realizada a entrevista é o local onde ela acontecerá. 
Para que o entrevistado sinta-se à vontade para falar o espaço deve constituir-se em 
um ambiente privado, livre de barulhos e sem a interferência de terceiros (BOGDAN; 
BICKEN, 1994).

Como toda técnica de coleta de dados, a entrevista possui suas limitações. 
Dentre elas podemos citar a possibilidade do entrevistador influenciar o entrevistado, 
de maneira consciente ou não. O tempo necessário para se desenvolver uma 
entrevista bem como os custos que ela gera também se apresentam como limitações 
ao emprego dessa técnica (UNAMUNO, 2016). Citam-se, ainda, o despreparo do 
entrevistador e a falta de planejamento para a entrevista (VEDOVE, 2016).

Nesse sentido, faz-se pertinente seguir algumas sugestões para que a realização 
de entrevistas científicas seja feita de forma a obter-se êxito. A primeira delas consiste 
em o autor, dentro do possível, falar a mesma língua do entrevistado, ou seja, o 
pesquisador deve, temporariamente, deixar de lado o seu capital cultural para que 
possa ocorrer uma comunicação efetiva. Caso isso não aconteça corre-se o risco 
de o pesquisado sentir-se constrangido e a relação entre ambos se tornará difícil 
(BOURDIEU, 1999). 

Uma segunda sugestão que pode muito mais ser considerada como um zelo 
corresponde aos pesquisadores ocasionais que devem ser pessoas que possuam 
conhecimentos acerca do tema pesquisado além de estarem muito bem treinadas 
com o intuito de saberem direcionar as entrevistas a fim de que a coleta possa 
capturar aquilo que é realmente pertinente à pesquisa. Sempre que possível, o próprio 
pesquisador deve fazer a entrevista (BOURDIEU, 1999).

Em terceiro lugar, algo que é fundamental para que o pesquisador consiga 
capturar com efetividade os dados que deseja é estar sempre pronto a enviar sinais 
de entendimento e de estímulo à fala do entrevistado. Por exemplo, emitir gestos, 
acenos de cabeça, olhares e sinais verbais como de agradecimento, de incentivo. Isto 
irá facilitar muito essa troca e mostrará ao pesquisado que o pesquisador está atento 
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escutando a sua narrativa (BOURDIEU, 1999). 
Um ponto a ser levado em consideração, no momento da entrevista, relaciona-

se com os sentimentos, afetos pessoais, fragilidades que são mobilizados. Por isso, o 
pesquisador deve direcionar todo respeito à pessoa pesquisada (BOURDIEU, 1999). 
Além disso, é imprescindível criar uma atmosfera amistosa e de confiança, uma vez 
que a credibilidade, o respeito e a confiança são fundamentais para o êxito da coleta.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A entrevista como técnica de coleta de dados, quando bem realizada, pode 
proporcionar ao pesquisador acessar dados jamais explorados. Ela permite explorar 
um conhecimento rico, que talvez em outras técnicas de coleta não seja possível. 
Apesar de parecer uma técnica simples, o ato de entrevistar não consiste uma tarefa 
banal. 

Considerando-se que ao entrevistar um indivíduo o pesquisador está fazendo-o 
acessar memórias, fatos, situações que podem mobilizar distintos sentimentos e que 
nesse momento o entrevistador deve estar apto a fornecer o suporte emocional do 
qual o pesquisado necessita, no momento, infere-se então que a entrevista é uma 
tarefa bem mais complexa do que se pensa. 

Na enfermagem, a entrevista é empregada com o intuito de explorar as vivências, 
sentimentos, desejos e necessidades que cada indivíduo possui a fim de transformá-
los em conhecimento pertinente, para que as práticas de enfermagem sejam pautadas 
nas reais necessidades das pessoas. Ações voltadas as reais demandas de saúde 
dos sujeitos tendem a gerar resultados mais efetivos.
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